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I


			
Uma vila de pescadores no litoral sul do Brasil. Um barco se perde no mar...


			A visão é de uma praia em um dia de muito sol e poucas nuvens. O vento constante que vem do mar balança as velas dos barcos. Também produz o farfalhar na copa dos coqueiros e até levanta um pouco de areia fina.  Essa praia fica bem próxima a uma cidade relativamente pequena, Piraguaçu, no litoral sul do Brasil.  Nessa praia típica da região, com areia bem branquinha e uma exuberante mata quase que totalmente preservada, observamos uma faixa com habitações. O conjunto dessas habitações é, na verdade, uma vila de pescadores chamada São João. Podemos contar cerca de sessenta edificações simples, incluindo moradias, comércio e estabelecimentos que oferecem serviços básicos, principalmente aos poucos turistas que passam por lá.


			Os moradores da Vila São João são pessoas muito simples, pacatas e trabalhadoras, que vivem principalmente da pesca artesanal, da maricultura e secundariamente do turismo. É uma comunidade que procura preservar até os dias de hoje a cultura açoriana. A cidade vizinha, bem próxima, também tem sua origem cultural açoriana, embora tenha ocorrido a miscigenação da população com povos nativos e com outros imigrantes europeus. A marcante religiosidade católica, o folclore, a sua relação com o mar, com a navegação, com a natureza, a gastronomia típica, os sotaques e expressões próprias, são características legadas dos seus antepassados açorianos. 


			No centro dessa pequena vila está a Capela Nossa Senhora dos Navegantes e na área frontal encontra-se uma pracinha, com um jardim muito bem cuidado e bancos para descanso e prosa dos moradores. 


			Nesse dia havia quinze barcos de pesca, incluindo os que já estavam no mar e os atracados. Importante é a Cooperativa dos Pescadores, instalada em um pequeno galpão em cujas laterais encontram-se alguns boxes para venda de peixe fresco. Moradores da cidade vizinha e da própria vila compram diariamente esse pescado. Para chegar até a cidade mais próxima caminha-se apenas por um quilômetro, seguindo a praia. As imagens dessas atividades da pesca artesanal, da maricultura e das manifestações folclóricas tornaram-se o cartão postal dessa vila.


			Os jovens têm algumas opções de diversão. O contato com a natureza e aquela paisagem maravilhosa do mar não têm preço! Alguns esportes radicais são praticados, como o surf e outros próprios da praia. A presença de turistas agita o ambiente da vila proporcionando a troca de informações e o surgimento de grandes amizades. Uma das maiores atrações para os turistas ocorre entre os meses de junho e novembro, período no qual se avistam baleias francas austrais, que procuram as águas quentes da região para procriar e amamentar seus filhotes. Atualmente as baleias são tão bem-vindas quanto os turistas, depois de terem sido perseguidas e mortas por muitos séculos pela pesca predatória.  Nessa pequena comunidade, o trabalho e o estudo não deixam muito tempo para diversão. As crianças e os adolescentes também gostam de participar dos festejos e procissões da cultura açoriana, das quermesses, da visita à cidade vizinha, maior, mais moderna e da conversa nos bancos da pracinha. Após a domingueira é comum o encontro das pessoas nos bancos da praça. É nesse ambiente que surgem longas conversas sobre os mais variados temas, de meros fuxicos a assuntos mais importantes. O jeito de falar dos habitantes dessa região é diferenciado, caracterizando-se por uma fala cantada e com alta velocidade de flexão de voz, o que é típico dos “manezinhos”. Essa denominação criada para os habitantes da região era inicialmente pejorativa e existem muitas lendas para explicar isso. Nos dias de hoje a maior parte dessa população se diz “manezinho”, com orgulho. Um fato que muito contribuiu para essa mudança foi que um tenista famoso, nascido na região, se autodenominou “manezinho”. 


			O sol brilhou o dia todo e as poucas nuvens não foram suficientes para diminuir seu calor, sua luz e seu encanto. Final do dia e o astro-rei se oculta por trás dos montes que circundam a Vila São João. No dia seguinte o tempo estava bom, tanto para o lazer quanto para a pesca, mas no meio da manhã, muito rapidamente, começou a aumentar a nebulosidade e a velocidade do vento. Os pescadores que saíram muito cedo a navegar passaram a correr certo risco com essa mudança inesperada do tempo. As condições do mar pioraram ainda mais, e os moradores da vila já estavam ficando preocupados com as dificuldades que os pescadores poderiam enfrentar para retornar à praia ao final do dia. O tempo foi passando e a preocupação aumentando. 


			À tardezinha aparecem alguns barcos voltando para a praia, enfrentando as altas ondas do mar agitado. Dos onze barcos que saíram pela manhã, voltaram dez. O barco do Félix com quatro ajudantes não havia retornado. O dia já se fazia noite. O tempo melhorou um pouco. O assunto da Vila São João, ao entrar a noite, era sobre o que poderia ter acontecido com o barco do Félix. Após o jantar, o senhor Afonso Duarte, conhecido por Mestre Duarte e que é o diretor da Cooperativa de Pescadores, convoca os trabalhadores para discutir a estratégia de como tentar resgatar os amigos que não retornaram do mar. Com a maioria dos moradores e pescadores já reunidos no salão da cooperativa, Mestre Duarte, muito experiente e com idade passando dos setenta anos, começa a falar:


			— Boa noite, companheiros! Sei que notícias ruins espalham muito rapidamente e creio que todos vocês já sabem que o barco do Félix não retornou. Já dei o alerta para a guarda costeira sobre o ocorrido. Nós precisamos da ajuda de todos. Vamos auxiliar na busca, começando amanhã bem cedo, se as condições do mar permitirem.


			Vasco Duarte, filho de Afonso Duarte, levanta o braço e toma a palavra:


			— Olá pessoal! Eu e minha mulher temos muitas informações e mapas da região que podem facilitar na localização e no resgate do barco. O estudo desse material poderá ser muito útil na nossa busca. O André e a Inês, meus filhos, poderão fazer um estudo utilizando os mapas.


			— Obrigado, Vasco, será muito útil!  – Mestre Duarte agradece e pergunta, a seguir:  


			— Dos presentes, quem poderá nos ajudar nessa busca?


			Todos os pescadores se coloraram à disposição. Nesse momento a mulher de Félix, Dalva, que estava acompanhada do filho adolescente, começou a chorar temendo que o pior viesse a acontecer com o marido. O filho adolescente chama-se Pedro e é muito amigo dos gêmeos André e Inês. 


			Todos se dispuseram a ajudar na busca, e Mestre Duarte continua a coordenar a reunião, dizendo:


			— Muito obrigado, amigos! Sabia que poderia contar com todos! Então, daqui a pouco, vou pedir que o Chico do Mar selecione um grupo para cada barco de busca e os grupos de apoio que vão providenciar equipamentos e alimentação. Para a alimentação pedimos a colaboração das mulheres.


			— Quem vai avaliar amanhã cedo se o tempo permitirá ou não a saída para essa busca? – O D’Ávila pergunta, após levantar o braço.


			— Vamos consultar os boletins de previsão do tempo e consultar o nosso marinheiro e pescador mais experiente, o velho Marujo do Gancho. – Respondeu Mestre Duarte.


			— Amigos! Estou indo agora à capela para rezar pelo meu marido. Se alguém quiser me acompanhar... – Disse Dona Dalva, e muitas mulheres a seguiram.


			— Bom, então, já que ninguém tem nada a falar, encerro a reunião. Mas antes de sair, peço a todos os que forem participar das buscas que conversem com o Chico do Mar para organizar os grupos. A dona Isabel Mota diz que vai organizar o grupo responsável pela alimentação e o senhor Diogo vai liderar o grupo responsável pelos equipamentos que podem ser necessários ao resgate. Certo, amigos? – Diz o Mestre Duarte encerrando a reunião.


			Todos levantaram a mão concordando com o que foi tratado naquele encontro, até mesmo o velho Marujo do Gancho levantou a mão, ou melhor, o gancho. Esse marujo é muito idoso, beirando os noventa anos e sempre diz ter navegado pelos sete mares. Perdeu a mão direita, não pela mordida de um crocodilo de água salgada, como o que ocorreu com capitão da história de Peter Pan, mas sim pela mordida de um tubarão. Ele gosta muito de contar as histórias e aventuras pelas quais passou na vida. Quando bebe cachaça fica muito falante e sempre promete matar o tubarão que o aleijou. 


			Mesmo com toda a mobilização dos moradores da vila na busca pelo barco do Félix, passaram-se dois dias e nada encontraram. 


			Os gêmeos Inês e André gostam de grandes desafios. A vida desses dois, em contato com o mar, permitia o aprendizado de muitos assuntos relativos à Geografia, à História e às Ciências Naturais. André, neto do senhor Afonso Duarte, aprendeu muito sobre a prática de navegação e pesca, e Inês é apaixonada por assuntos relacionados ao mar. O sonho dela é ser oceanógrafa.  Sempre gostaram de ler aventuras de navegadores e náufragos, como a obra clássica de Robinson Crusoé. Os dois se debruçaram sobre vários documentos e mapas para tentar determinar a localização do barco do Félix. Estudaram as correntes marítimas e as características do vento que empurrou o barco que se perdeu.  Também tiveram que considerar o último local em que o barco foi visto, bem como o fato de a velocidade do vento ter diminuído nos dois últimos dias. O barco que se perdeu é movido a motor, o qual deve ter sofrido uma pane mecânica em alto mar. Depois de muitos estudos, conseguiram determinar, pelo menos teoricamente, a localização do barco. André passou o resultado do estudo que fez, com o auxílio de Inês, ao Mestre Duarte, que ouviu e achou bastante lógica a explicação dos netos adolescentes. Elogiou o trabalho deles e encaminhou o ponto provável de localização para um dos barcos de busca que estava saindo naquele momento.


			Após cerca de dez horas estava de volta o barco do Félix, rebocado com todos a bordo vivos, mas um pouco debilitados pela desidratação. Félix e os quatro ajudantes chegaram amparados à praia. Foram recebidos de forma festiva por todos os moradores da vila que participaram do resgate. Foram muitos aplausos, também para os irmãos André e Inês que conseguiram determinar o local próximo de onde estava o barco. Esse episódio até rendeu reportagens jornalísticas que foram ao ar por duas emissoras de TV e por algumas emissoras de rádio. 


			Inês não era muito vaidosa, sempre usava uma jardineira jeans e tinha um cabelo preto bem cuidado, que ia até a altura do ombro, e foi desta forma, despojada, que ela deu a entrevista sobre o acidente com o Félix. Além de Inês, foram destaque da reportagem André e, obviamente, o próprio Félix. André, durante a reportagem, ficou ajeitando o boné que cobria seus cabelos castanho-claros, demostrando estar um pouco desconfortável diante de câmeras e microfones.


		




		

			
II


			
Passeio à Cascata da Ribeira da Praia. Uma grande surpresa no meio da mata


			Dentro da Vila São João há apenas uma escola de alfabetização e um pequeno centro de cultura açoriana onde ocorrem algumas manifestações folclóricas. Os jovens da vila que têm nível de estudos além da alfabetização frequentam aulas nas escolas da cidade vizinha, Piraguaçu. Muitos dos alunos que saem das aulas voltam para a vila percorrendo a praia por cerca de um quilômetro. Nesse curto percurso, os grupos de alunos vão conversando animadamente sobre os mais variados assuntos: trabalhos escolares, namoricos, passeios, piadinhas, fuxicos e outros mais. Um assunto que não poderia faltar era o do resgate do barco do Félix, pois havia ocorrido há apenas dois dias. Como André e Inês estavam em um dos grupos, foram indagados muitas vezes sobre como é que eles descobriram a localização do barco. O interesse dos colegas era grande, pois, de certa forma, tornaram-se celebridades quando foram entrevistados, e as reportagens exibidas nas emissoras de TV. A Inês foi a que mais explicou para seus amigos, Pedro, Ismael e para sua amiga Cris, como localizaram o barco desgarrado. Pedro, filho do Félix, aproveitou a conversa para convidar André e Inês para um passeio com Ismael e Cris. O passeio consiste em seguir por uma trilha até a Cascata da Ribeira da Praia, onde há piscinas naturais para banho, com águas cristalinas. Com o tempo as pessoas passaram a chamá-la simplesmente de Cascata da Ribeira. É um local conhecido pelo povo da vila, porém, com acesso não muito fácil, que exige um bom tempo de caminhada. Quem já foi lá diz que há de se ter cuidado para não sair da trilha principal, pois já houve casos de pessoas se perderem na mata. Até esse assunto André e Inês conversaram com seus colegas, mas estavam chegando à Vila São João na hora do almoço, então, combinaram de se encontrar nos bancos da pracinha no final da tarde.


			Chegaram primeiro Ismael, Cris e Pedro e se sentaram em um banco da pracinha, passando a observar a linda paisagem em um dia de mar calmo. Viam-se pássaros como albatrozes, maçaricos e batuíras, muitos agitados, festejando a vida, o sol e a brisa suave que vinha do mar. Minutos depois chegaram Inês e André e se acomodaram em um dos bancos. Começaram a conversar sobre o resgate do barco do Félix, mas por pouco tempo, naquele momento queriam é trocar ideias sobre o passeio até a Cascata da Ribeira. André foi logo perguntando aos amigos, enquanto acertava o boné na cabeça:


			— Vocês já foram a essa cascata alguma vez? 


			— Eu já fui, mas só uma vez, há dois anos, com o meu pai e um tio. Fomos para guiar um pesquisador que ficou admirado com aquela maravilhosa biodiversidade da mata e a beleza das águas que descem da serra. Durante o percurso vimos duas ou três trilhas saindo da trilha principal, o que quase nos confundiu. Por sorte a trilha principal estava sinalizada. – Disse Pedro.


			— Nós nunca fomos. – Respondeu Cris, por ela e por Ismael.


			— Será que vale a pena toda a caminhada apenas para nadar nas piscinas da cascata da Ribeira? – Perguntou Inês. 


			— A atração não é apenas a cascata, ou as piscinas. Na trilha encontraremos cascatas menores e poderemos observar muitos animais da fauna... até cobras e lagartos! Podemos levar também alguma coisa para nos divertir quando chegarmos à cascata, como um violão, um som. Podemos também curtir o silêncio ou os sons da mata. – Explicou Pedro.


			— Ouvi dizer que alguns turistas se aventuraram nesta trilha e foram bem mais além dessa cascata. Se for verdade, a trilha deve estar em boas condições. – Comentou Ismael.


			— Que tal verificarmos se há algum problema ecológico causado por algum visitante local ou turista? Principalmente o lançamento de lixo não degradável nas trilhas e nas cascatas. – Sugeriu Inês.


			— Certo! Podemos levar um saco para coleta, se houver lixo, da mesma forma que participamos da limpeza diária da praia e dos projetos ecológicos de que participamos pela escola. – Disse o André, mexendo com o boné na cabeça, como era sua mania.


			— “Trilegal”! Ótima ideia. – Concordou Cris.


			— O que vocês acham de marcarmos este passeio para o próximo sábado, saindo bem cedinho? – Pergunta André.


			— Meu pai já está quase recuperado da desidratação que sofreu quando o barco dele ficou perdido no mar. Para mim está combinado! – Falou Pedro.


			— Eu e a Cris vamos apenas confirmar, OK? – Disse Ismael.


			— Bom, só falta trocarmos uma ideia sobre o que devemos levar nas mochilas, além de irmos protegidos com bonés e roupa própria para andar em trilhas. – Lembrou Inês.


			— Como já fui escoteiro, poderei dar as dicas sobre isso. Passo na sexta-feira na casa de vocês para checar os itens da mochila. Outra coisa é ver o que temos que levar para beber e comer, certo, galera? – Perguntou Ismael.


			— Muito bem, pessoal! Agora tenho que ir para casa, e a Inês também. – Disse André, colocando o seu inseparável boné e saindo.


			Neste momento encerra-se esse breve encontro, com o sol se despedindo lentamente do dia, à francesa. A semana transcorreu sem grandes novidades na vila de pescadores e seguiu a rotina do movimento de barcos, do pequeno comércio local, da escola e nos barracos onde ficam alguns pescadores tecendo redes de pesca. Na Cooperativa dos Pescadores destrinchava-se o pescado, que era depois armazenado em câmaras frias. O produto era levado aos boxes laterais para venda.


			Chegado o dia de sábado, com o sol ainda despontando no horizonte, André, a irmã e seus amigos se reúnem para irem ao passeio à Cascata da Ribeira. Antes de irem para a mata, conversaram um pouco, conferindo se as mochilas estavam com os itens necessários. Ismael, como já foi escoteiro, levava itens especiais, entre os quais havia uma bússola. Com tudo acertado, saíram da vila e foram em direção à mata, entrando na trilha que leva à cascata. No início da jornada todos estavam alegres, falantes e observando toda a bela natureza às margens da trilha. Pássaros multicoloridos, grandes árvores, cipós, folhagens, borboletas, besouros... se exibiam. Era uma festa da natureza, tudo muito bonito! A umidade, os perfumes das flores, que se misturavam com o cheiro de mel, também chamavam a atenção. Os ruídos da mata, às vezes agradáveis como o canto dos pássaros, às vezes assustadores, como os gritos dos macacos em bandos, que até pareciam que iam atacá-los. André e os amigos observaram muitas espécies naquela mata: bugios, quatis, pacas, curiós, macucos e muitas outras. De repente todos pularam de susto e pararam ao ouvir um barulho de algo se arrastando na folhagem ao lado da trilha. Não era nada, apenas um lagarto. Já estavam caminhando havia mais de meia hora. Começaram a suar e os mosquitos começaram a perturbar. Pararam um pouco, tomaram água, aplicaram repelente de insetos e continuaram. Logo depois, mais um barulho entre as folhagens e todos se assustaram, mas desta vez não era alarme falso. Passou atravessando a trilha uma cobra preta com manchas amarelas, medindo mais de seis palmos! Todos ficaram um pouco receosos, mas continuaram a caminhada. Inês e Ismael estavam fotografando e filmando vários momentos do passeio. Chegaram agora a um ponto em que a trilha principal se dividia em duas. Tinha até mesmo uma placa precária, mas com letras ilegíveis, pois estava quase toda enferrujada. André parou, acertou o seu boné e perguntou ao Pedro:


			— Pedro, lembras em qual das duas trilhas devemos seguir?     


			— Sinceramente, não. Quando eu vim por aqui há dois anos, as placas não estavam enferrujadas. – Respondeu.


			— Alguém tem alguma ideia de qual das trilhas devemos seguir? – Perguntou André.


			— Eu posso dar uma olhada na bússola. Vamos ver.... – Disse Ismael, já procurando a bússola na mochila.


			Depois de um instante, observando a bússola, concluiu:


			— Infelizmente, neste caso a bússola não nos ajuda porque sei que a cascata está a oeste da vila, mas essas trilhas apontam uma para noroeste e outra para sudoeste. Concluindo, digo que as duas têm direção oeste, só que uma mais para o norte e outra mais para o sul, entenderam? – Falou Ismael.


			— Então, galera, nós temos duas opções: voltar para a vila na trilha de que viemos ou arriscar e continuar por uma dessas duas trilhas. – Concluiu Inês. 


			— Acho que está muito cedo pra gente voltar, mas seguir por uma trilha sem ter certeza é arriscado. O que vocês acham? Vamos votar? – Perguntou Pedro.


			— Então vamos fazer uma votação para saber se voltamos ou continuamos. Se decidirmos continuar teremos que fazer uma segunda votação para saber qual das duas trilhas seguir, certo? – Propôs André, ajeitando o boné.


			— Vamos lá... quem quer continuar o passeio que levante o braço! – Disse Cris.


			Todos acenaram concordando.


			— Agora... quem acha que devemos seguir na direção noroeste levanta o braço! – Falou Cris.


			Só o Ismael levantou o braço e foi voto vencido. Prosseguiram com a caminhada e pegaram a trilha na direção sudoeste. Antes, marcaram aquele ponto da trilha para que soubessem como voltar. As paisagens da mata já estavam ficando repetitivas, mas a monotonia foi quebrada quando chegaram a uma descida forte e acidentada. Encontraram em sequência duas pequenas cascatas muito bonitas bem ao lado da trilha. Pararam, descansaram, comeram, beberam daquela água cristalina e fresca. Todos se sentaram e começaram a conversar sobre o tempo de caminhada. Já havia passado uma hora de caminhada e nada da Cascata da Ribeira. Em dado momento todos pararam de falar. De repente Pedro começou a ouvir um ruído diferente, estranho e perguntou:


			— Estão ouvindo?


			— Não, eu não estou ouvindo nada. – Disse Cris.


			— Sim, eu comecei a ouvir agora. Parece o barulho de um chocalho, ao longe. – Falou Ismael.


			— É.... agora eu ouço também e é mesmo um chocalho. Mas quem usaria um chocalho nessas paradas? Se fosse o barulho da Cascata da Ribeira, teria lógica. – Disse Inês.


			— Galera, vamos lá, levantem! Vamos ver o que é isso! Vamos procurar a origem do som. – Sugeriu André, sussurrando para que continuassem a ouvir o ruído estranho.


			Todos levantaram-se devagar, sentindo as mochilas mais pesadas pela canseira da caminhada e, em silêncio, começaram a procurar pela origem daquele ruído. Antes, marcaram aquele ponto da trilha para não errarem na volta para a vila. Saindo da trilha, embrenharam-se pela mata lentamente, pois não tinham facão para abrir caminho. A apenas uns trinta metros mata adentro, todos levam um baita susto! Como que vindo do nada, aparecem dez índios e os cercam, intimidando-os com arcos e flechas. André, Inês e os amigos ficaram sem reação, a não ser a de levantarem os braços e ficarem pálidos. Os índios estavam vestidos com... ou melhor, devidamente pintados – embora quase nus –  para a ocasião de combate. Os índios falavam entre si e tentavam se comunicar com os “capturados” de forma nervosa e agressiva em um dialeto indígena desconhecido. Foram gesticulando e fazendo com que todos saíssem do mato e voltassem para a trilha. Foram conduzidos pelos índios através da trilha além do ponto em que haviam parado. Durante uns dez a quinze minutos de caminhada, André e seus amigos passaram a ouvir o som do chocalho cada vez mais alto. De repente, chegam ao final da trilha, onde havia uma pequena aldeia indígena com cerca de seis ocas (habitações indígenas). Era aquele local a origem do som: havia um índio agitando um chocalho.


			André e os amigos chegaram intimidados à ponta de flecha à ocara (praça da aldeia de índios). Todos os índios se juntaram ao redor, curiosos pela chegada dos estranhos “capturados”.  Os garotos foram conduzidos para a maior oca, onde estavam o cacique e o pajé (curandeiro) da tribo. André e seus amigos estavam muito assustados e angustiados, pois não entendiam o que o chefe e o pajé diziam, ou melhor, esbravejavam, parecendo que estavam furiosos. Como não houve nenhuma comunicação entre eles, os “capturados” foram encaminhados para um tronco fincado no centro da ocara onde seriam amarrados. André e os amigos estavam achando que aquilo era um pesadelo! Quando começaram a amarrá-los, de repente, todos começam a rir. Não só rir, gargalhar muito, muito mesmo! Era apenas uma brincadeira! 


			Depois de passado aquele baita susto, os índios da aldeia, incluindo o chefe e o pajé, conversaram com André e seus amigos em português, com sotaque indígena, de forma cordial. Quanto a toda aquela ação de “captura”, o chefe explicou que já havia feito uma encenação muito parecida para turistas e logo após pedido desculpas aos “capturados”. O chefe da aldeia os convidou a entrar em sua oca e se sentarem. Começaram a conversar com o pajé, que chamavam de Kauê. Em poucos minutos o pajé começou a falar sobre a origem e a história da sua tribo indígena, o que despertou o interesse dos cinco adolescentes:


			“A origem da nossa tribo é muito antiga. Antes dos brancos chegarem, nossas tribos se espalhavam por longa faixa do litoral sul, de Cananéia até a Lagoa dos Patos. O espaço do litoral que ocupávamos era tão grande que o conjunto de tribos foi chamado de Nação dos Carijós. Nossos antepassados eram pacíficos, até demais, e isso facilitou sermos dominados por outras tribos, por outras culturas. Infelizmente, fomos dizimados pelos homens brancos. Fomos os primeiros a ter contato com os brancos e os primeiros a sofrer os problemas que provocaram nossa extinção. Outras tribos guaranis vieram do interior, competiram e ocuparam nosso espaço. Esta aldeia tem algumas presenças raras, que são uns poucos que têm descendência dos Carijós. A nossa cultura é muito rica, talvez mais rica do que a maioria das outras tribos, pois ficamos séculos em contato, não só com as matas, mas também com o mar. Herdamos muitas tradições e desenvolvemos muitas habilidades relacionadas à construção de ocas, confecção de tecidos rústicos, de armadilhas, de armas e técnicas de pesca e caça. Conhecemos a arte da cura para muitas doenças com o uso de ervas. Fazemos as mandingas do sapo e de enterrar um ovo sob a rede, mas só dos inimigos. Temos alguns cariebebes na tribo, que são aqueles que têm parentesco com o ente Superior. Os jesuítas chamavam os cariebebes de “anjos” e por isso eles sempre tiveram privilégios na tribo. A bênção que um guerreiro recebia quando ia ao combate era um sopro de um cariebebe. Eu, que sou o pajé, tenho poderes mágicos por meio das visões do futuro, quando bebo o Chá Sagrado preparado de uma erva secreta. Beber esse chá me eleva ao nível do Superior e chego ao mundo dos espíritos, dos magos e dos nossos antepassados. O segredo dessa erva foi passado de pajé para pajé desde os tempos mais remotos. Vocês poderão presenciar a cerimônia do Chá Sagrado, que está quase pronta para iniciar.”


			Todos se reuniram na ocara e iniciaram as danças típicas da tribo, sempre em formação circular. Faziam muito barulho com cantos, chocalhos e apitos que davam ritmo às danças. Passados alguns minutos, todos pararam e permaneceram em formação circular. O pajé convidou André e seus amigos para se juntarem ao círculo. O pajé, segurando uma cuia com o Chá Sagrado, começou a bebê-lo. Todos se sentaram ao redor e em minutos o pajé começou a ter reações estranhas. Começou a entoar cantos indígenas indecifráveis e a rodopiar e dançar. Parecia estar entrando em transe e estava muito agitado. Parou de cantar, começou a falar frases estranhas e que pareciam sem sentido, quando colocava a mão sobre a cabeça de cada uma das pessoas que formavam o círculo.  Quando colocou a mão sobre a cabeça do André, o pajé Kauê disse:


			— Número três... Três espirais! Muita água...  Atrás do nevoeiro, encontro com magos... Terras distantes... Cristais... Energia.


			Quando o pajé colocou a mão sobre a cabeça da Inês, disse:


			— Sensibilidade de gêmeos... três... não afogar... com magos... distantes no nevoeiro, cristais.


			De repente o pajé para, fica pálido, volta ao centro do círculo e parece ter uma ânsia de vômito, senta-se e aos poucos vai voltando ao normal. Depois do ocorrido, o pajé não se lembrou de nada do que disse, ao contrário de André e Inês, que não se esqueceriam de nenhuma das palavras ditas, mesmo que sem sentido. Qual o significado dessas palavras? Imaginaram... Questionaram... Será que o tempo dará as respostas? Depois que Inês pensou em todos esses questionamentos disse, pausadamente:


			— Mistéeeeerio...


			Depois de todos aqueles acontecimentos inesperados, os cinco aventureiros até se esqueceram que o objetivo do passeio e da caminhada era a Cascata da Ribeira. Pedro, que estava conversando com o filho do chefe da tribo, pediu que ele explicasse como chegar à Cascata da Ribeira. Prontamente o filho do chefe da aldeia disse que os conduziria até a cascata. Todos se despediram, agradeceram e seguiram rumo ao seu destino. Após caminharem por mais vinte minutos, chegaram enfim a uma belíssima cascata que despejava água cristalina em piscinas naturais. Infelizmente, ficou bem curto o tempo para aproveitar essa dádiva da natureza. Mesmo assim, Cris, Ismael, Pedro, Inês e André curtiram muito as piscinas naturais e, por que não dizer, a aventura de serem “capturados” por uma tribo indígena “muito feroz”. Agora eles tinham muitas histórias para contar nas rodas de conversas com os amigos do colégio. Os cinco amigos, após toda aquela diversão e os sustos, iniciam a volta antes de escurecer. Além das mochilas, todos carregavam um saco plástico com o lixo que coletaram durante essa longa caminhada. A volta foi mais fácil, pois as trilhas já tinham sido marcadas, na ida, nos pontos que poderiam causar dúvidas. 


			Ao final da tarde, André, Inês e os amigos chegam sãos e salvos à vila, exaustos, pedindo urgentemente um bom banho e, mais ainda, um bom descanso. A única coisa que fizeram ao chegar foi colocar o lixo que haviam catado na mata nas lixeiras da vila.  Duas horas depois, de banho tomado, já relaxados, André e Inês se sentaram na sala e o pai, Vasco, disse aos dois:


			— Vocês foram até a Cascata da Ribeira hoje e eu tenho uma curiosidade para falar sobre ela. Esse nome, Cascata da Ribeira da Praia, foi dado por um açoriano que há muitos e muitos anos veio morar no Brasil, aqui nesta região. Escolheu esse nome porque na ilha de São Jorge, nos Açores, onde morava, tem uma linda cascata parecida com essa que vocês foram visitar. E como foi o passeio de vocês? Divertiram-se muito?


			— Fazia tempo que nós não nos divertíamos tanto, né, Inês? Fomos até “capturados” no meio da trilha por uma tribo de índios muito “ferozes”. Aquela mata é perigosa! – Disse André, rindo muito.


			— O que vocês dois têm é muita imaginação! Observou o senhor Vasco, sorrindo também, sem saber que parte daquela história era verdade. 


			Dona Carolina, que estava na sala, não perdeu a cena, a conversa e também participou daquele momento de descontração rindo pra valer.


		




		

			
III


			
Concurso de redação sobre a cultura açoriana. Reunindo informações...


			Embora Piraguaçu não seja uma grande cidade, possui um centro comercial que alguns chamam de shopping, por ser moderno. O prédio tem bonita arquitetura, abrigando lojas com vitrines ricamente decoradas. Até possui uma boa praça de alimentação. É um dos atrativos para os moradores da cidade, para os turistas e para os jovens moradores da Vila São João. 


			É sábado, início da noite e, como sempre, está bastante lotado. André, Inês, Pedro, Ismael, Cris e mais três colegas do colégio foram lanchar e assistir a um filme. Passando na praça de alimentação, foram a uma lanchonete e pediram algo para comer. Enquanto lanchavam, assistiam nos monitores de TV instalados no shopping ao telejornal, com audiência em todo o estado, anunciando um concurso de redação que fará parte do “Ano da Cultura Açoriana”. Esse evento integra as comemorações dos 270 anos da chegada dos imigrantes açorianos para povoar o sul do Brasil. As atividades comemorativas serão realizadas principalmente pelas prefeituras das cidades litorâneas do sul do Brasil, coincidindo com eventos que ocorrerão simultaneamente em Açores. Serão muitas exposições, palestras, filmes, demonstrações gastronômicas, feiras de artesanato, divulgação das principais festas e folguedos das tradições açorianas e muito mais. Essa notícia que acabaram de assistir na TV chamou muito a atenção, principalmente de Inês e André. Depois do lanche foram assistir a um filme em que o personagem protagonista é um mago que terá três grandes desafios a serem vencidos. Foi inevitável: André e Inês se lembraram das palavras desconexas ditas pelo pajé da tribo indígena, que é descendente dos índios Carijós.


			Segunda-feira, de manhã, voltavam à rotina no colégio. Inês e André estudam na mesma sala. O professor de português, ao entrar na sala, cumprimentou os alunos, perguntou como foi o fim de semana e logo começou a divulgar o concurso de redação com o tema “Cultura Açoriana”, patrocinado por uma grande empresa aérea, em parceria com a secretaria de educação do estado. Além dos alunos gostarem muito do tema, por fazerem parte da sua própria origem e história, ficaram muito interessados no prêmio que ganhará o vencedor do concurso. O ganhador terá direito a todas as despesas pagas de uma viagem, com dois acompanhantes, para fazer turismo no Arquipélago de Açores, durante duas semanas. Algumas imagens desta viagem serão utilizadas na mídia para comerciais de TV. Vários alunos se agitaram, começaram a conversar comentando o anúncio desse concurso. Os olhos de André e Inês brilharam. Os dois estavam muito interessados em participar desse concurso. Um olhou para o outro e, ao mesmo tempo, disseram: “vamos fazer um acordo?” Deram até uma risada. Isto é coisa de gêmeos! André propôs para a Inês:


			— Se um de nós ganhar este concurso fica firmado que o outro terá direito à viagem, acompanhados do nosso pai. Concorda? 


			— Esta é a proposta que eu ia fazer. Fechado!


			Neste momento o professor pediu silêncio à turma, pois ainda havia mais informações a serem dadas. Ele leu para a turma as partes mais importantes do regulamento do concurso e depois forneceu o site da internet que poderiam consultar para obter mais detalhes. Após dar essas informações, o professor falou um pouco sobre um assunto que tem tudo a ver: o “Ano da Cultura Açoriana”, instituído pelo governo do estado. E a aula prosseguiu com outros conteúdos. 


			Todos os alunos saíram do colégio ao meio-dia e muitos deles tomaram o caminho pela praia para chegarem à Vila São João. Aquele tempo de caminhada pela praia rendia muita conversa entre os alunos até chegarem à vila. O assunto mais comentado só poderia ser o do concurso de redação anunciado pela mídia e pela escola. Todos já estavam trocando ideias sobre o tema, até porque o professor tornou obrigatória a entrega da redação como trabalho do colégio. Qualquer um poderá se inscrever no concurso, desde que atenda ao regulamento. O professor ficou à disposição para indicar as melhores redações produzidas no colégio para participarem do concurso. André e Inês, enquanto faziam essa caminhada para casa, já estavam pensando em como começar este trabalho, onde pesquisar. Deixaram, por fim, este assunto para quando chegassem em casa, afinal, estavam com uma baita fome.


			Todos da família estavam à mesa, onde já estava servida farta comida quando chegaram. Sem dúvida, o peixe fazia parte do cardápio em pratos saborosos da gastronomia local. André e a irmã comentaram com o pai, Vasco, e a mãe, Carolina, sobre o concurso de redação. Os pais ouviram, gostaram muito e até ficaram de ajudar de alguma forma. O senhor Vasco disse que depois do almoço daria alguma dica para os filhos.Terminado o almoço, foram para a varanda onde se refrescavam à sombra, ao sopro de uma agradável brisa do mar. O senhor Vasco começou a falar alguma coisa que poderia ajudar André e Inês com a redação que fariam para o concurso. Assim, começou a explicar um pouco do que sabia e a contar a história de uma família açoriana que morou nesta cidade:


			“Quando falamos em Açores, estamos falando de um arquipélago formado por noves ilhas, que são terras que fazem parte de Portugal. As ilhas são as do Corvo, Flores, Faial, Pico, São Jorge, Graciosa, Terceira, São Miguel e Santa Maria, que ficam a mil e quinhentos quilômetros de Lisboa, em águas do Atlântico Norte. Nessas ilhas era comum encontrar um pássaro parecido com o gavião chamado de açor, daí essas terras passarem a ser conhecidas por Arquipélago dos Açores ou simplesmente Açores. Vocês terão que pesquisar muito, pois a história dessas ilhas é antiga e cada ilha tem suas particularidades. O que eu quero falar para vocês é sobre a família do senhor Manoel, a sua mulher, Catarina, e o filho, Antônio, que moraram aqui na vila, por um período não muito longo. Chegaram de Açores em agosto de 1998, mas voltaram oito anos depois. Essa família morava na ilha do Faial, na cidade da Horta, local em que ocorreu um forte terremoto. O senhor Manoel contou que na madrugada do dia nove de julho ocorreu uma catástrofe nos Açores. Um violento sismo se deu a partir das cinco horas e dezenove minutos com magnitude de 5,8 na escala Richter e o epicentro foi relativamente próximo à cidade da Horta. O terremoto atingiu fortemente a ilha do Faial e, com menos intensidade, as duas ilhas vizinhas, as ilhas do Pico e de São Jorge. Mais de cem pessoas se feriram e milhares ficaram desabrigadas. Os danos materiais foram grandes, com a destruição parcial ou total de mil e quinhentas casas.  Muitas estradas foram destruídas e os sistemas de abastecimento de água, energia e comunicação foram muito prejudicados. O senhor Manoel e a família, quando em Faial, tinham uma vida próspera e moravam em uma grande casa com dois pavimentos. No pavimento superior moravam confortavelmente, até com um pouco de luxo, e no térreo tinham uma casa comercial com grande clientela. Esse terremoto derrubou tudo. Perderam em minutos tudo, tudo o que tinham adquirido com árduo trabalho de anos a fio. Apesar de tanta destruição e perdas materiais, deram graças a Deus por estarem vivos e ilesos, com saúde para recomeçar. Um parente e amigo do senhor Manoel, que mora em Piraguaçu e sempre mantém contato com ele, soube da catástrofe causada pelo terremoto e sugeriu que ele e a família se mudassem para o Brasil, para essa cidade. Nos oito anos que ficaram no Brasil conseguiram acumular um pouco de dinheiro e resolveram voltar para a ilha do Faial para reconstruir o que o terremoto derrubou...”


			— Pai, essa história é um pouco trágica, mas é interessante! – Disse Inês, interrompendo a narrativa.


			— Pai, tudo isso que falou é realmente interessante e já está sugerindo que devemos pesquisar sobre esses problemas que ocorrem por lá. Espero que tenha que destinar uma parte pequena da redação para falar desses problemas. – Comentou André.


			— Certo, André! Acho que a redação que tu vais fazer deve ser fiel à realidade. Não devemos omitir o que é problema, mas não precisamos valorizá-lo. Temos muitas coisas boas para falar dos Açores, como a incrível variedade de lindas paisagens. O povo de lá é muito simpático e acolhedor. – Sugeriu o senhor Vasco.


			Neste momento dona Carolina chega à varanda com uma jarra com suco de butiá, geladinho, para arrefecer um pouco o calor do dia. Ela serve a todos. Tomando o suco, continuaram a conversa...


			— O senhor Manoel fez uma grande amizade com a gente e no dia em que retornou para a cidade da Horta, na ilha do Faial, disse que gostaria que fôssemos visitá-lo e que as portas sempre estarão abertas para nos receber. Eu até que queria voltar às terras dos nossos antepassados, mas acho que seria muito difícil, por vários motivos. –  Falou o senhor Vasco.


			— Quem sabe um dia aparece a chance de fazermos esta viagem, né, pai?! – Comentou André, já pensando na possibilidade de vencer o concurso de redação.


			— Filho, só o futuro dirá! – Disse o senhor Vasco.


			Após terminar a conversa, os irmãos foram próximo à praia, sentaram-se sob a sombra de uma amendoeira e começaram a traçar os planos para a coleta de dados para a fazerem a redação. Elaboraram uma lista dos locais onde poderiam fazer uma pesquisa detalhada. Decidiram também que só até a coleta de dados é que trabalhariam juntos, depois, cada um escreveria a redação por conta própria. Quanto às fontes de pesquisas, resolveram que irão àquelas onde todos normalmente buscam, mas optaram por enriquecer o trabalho entrevistando pessoas da cidade que têm um laço mais estreito com a cultura açoriana. Livros, revistas, sites da internet, mapas e outros documentos são as fontes mais comuns de pesquisa que serão acessadas. Felizmente, hoje em dia, é muito vasta a quantidade de informações virtuais disponíveis, mas só isso não basta, há de se trabalhar esses dados lendo, analisando, resumindo etc. Faltava ainda listar as instituições e pessoas que deveriam ser visitadas e entrevistadas sobre a cultura açoriana. Uma das coisas mais importantes é listar quais são as manifestações culturais, folclóricas, dos açorianos e que continuam vivas em terras brasileiras. Relacionaram as que tinham em mente naquele momento: boi de mamão, festa do Espírito Santo, procissão do Senhor dos Passos, terno de Reis, pau de fitas, pão de Deus, festa da Santíssima Trindade e ratoeira. Relacionadas ao artesanato, lembraram da renda de bilros, cerâmica, trançados de rede, acessórios feitos com escamas de peixe, tapeçaria de tear, confecção de esteiras, balaios, gaiolas e outros mais. Na gastronomia, pratos feitos à base de farinha, peixe, moluscos, crustáceos e outros frutos do mar, que no Brasil foram enriquecidos com alguns temperos de origem indígena. 
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